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Resumo 

 
Os principais destinos dos resíduos sólidos urbanos são os aterros sanitários. Nestes, é gerado o chorume, que 

consiste no derivado da bioconversão da matéria orgânica e do resíduo líquido percolado pela a ação da água 

da chuva. Bioensaios de toxicidade permitem avaliar o efeito das substâncias do resíduo sobre a fiosiologia 

dos organismos, integrando assim os efeitos biológicos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 

chorume coletado em um aterro sanitário regional sobre a germinação de sementes e o crescimento inicial de 

Allium cepa L. Os bioensaios foram conduzidos em placas de Petri contendo duas folhas de papel Germitest 

umedecidos com 3 mL de solução, nas concentrações 25, 50, 70, 100% e água destilada foi utilizada como 

controle (0%). Foram utilizadas 30 sementes de Allium cepa L. por tratamento, sendo o delineamento 

experimental inteiramente casualizado com 3 repetições. As placas foram mantidas em câmara de germinação 

tipo BOD, a 24°C, com fotoperíodo de 12 horas. Foram avaliados a Germinabilidade (G%), Índice de 

velocidade de germinação (IVG), Número de plântulas normais (NP), Alongamento de raiz (AR), 

Comprimento de parte aérea (PA), Biomassa fresca (BF). Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias comparadas por meio do teste de Scott-Knott a 5% de significância. O bioteste exposto às 

concentrações acima de 50% mostraram redução em todos os parâmetros avaliados indicando que altas 

concentrações de chorume tem efeito fitotóxico na germinação de sementes e no crescimento inicial de Allium 

cepa L.  
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INTRODUÇÃO  

Atualmente parte significante dos resíduos sólidos urbanos gerados em território nacional tem 

como destino final os aterros sanitários, aterros controlados ou lixões de acordo com a Pesquisa 

Nacional de Saneamento Básico realizada pelo Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia (IBGE), 

no levantamento realizado por CONSONI et al. (2018). Um dos principais produtos finais dos aterros 

é o chorume: líquido turvo, viscoso e de odor forte, cor negra e pH ácido que deriva da fusão das 

substâncias oriundas da percolação da água da chuva e os misturados da bioconversão da matéria 

orgânica presente (XI et al. 2010).  

De modo geral, para o tratamento desse resíduo são utilizados tratamentos biológicos tanto 

aeróbicos e anaeróbicos, entretanto ainda pouco eficientes quando a idade do percolado coletado é 

grande (BIALOWIEC; RANDERSON, 2010). Quanto maior for a idade do lixiviado maior a 

concentração de substâncias de alto peso molecular, como alto teor de nitrogênio amoniacal e outros 

compostos altamente tóxicos o que diminui significantemente a sua biodegrabilidade. Devido à grande 

capacidade tóxica do chorume, é necessária a implementação de mecanismos de monitoramento. 

Normalmente, análises físico-químicas são recorrentes, mas não inferem diretamente na capacidade 

tóxica do lixiviado. Para melhorar a avaliação de dano ocasionada pelo percolado bioensaios de 

toxicidade que permitem o estudo do efeito das substâncias do resíduo na biota, integrando assim os 

efeitos biológicos tem sido utilizados (KLAUCK; RODRIGUES; SILVA, 2015). 

Bioensaios com vegetais superiores, e entre eles se destaca Allium cepa L.; têm sido utilizados 

como ferramentas para aferir a toxicidade crônica do chorume ou substâncias complexadas 

componentes deste (KLAUCK; RODRIGUES; SILVA, 2013, 2015; HEBERLE et al., 2019) sendo 

esta espécie uma das mais recomendadas por agências internacionais para tal finalidade.  

Assim objetivou-se no presente trabalho avaliar o efeito fitotóxico do chorume coletado em um 

aterro sanitário regional em Alfenas-MG sobre a germinação de sementes e crescimento inicial 

utilizando a espécie Allium cepa L. como planta teste. 
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METODOLOGIA 

Para a realização do bioteste foram utilizadas amostras de chorume coletadas em um aterro 

sanitário da região sul do Estado de Minas Gerais. As amostras foram parcialmente submetidas a 

diluição com água destilada para a obtenção de soluções com 4 diferentes concentrações de chorume 

(25, 50, 75 e 100%) compondo, sendo água destilada utilizada como controle negativo. 

Após a diluição do chorume , os bioensaios foram conduzidos em placas de Petri contendo duas 

folhas de papel Germitest umedecidos com 3 mL de solução, nas concentrações 25, 50, 70, 100% e 

água destilada foi utilizada como controle (0%). Foram utilizadas 30 sementes de Allium cepa L. por 

tratamento, sendo o delineamento experimental inteiramente casualizado com 3 repetições. As placas 

foram mantidas em câmara de germinação tipo BOD, a 24°C, com fotoperíodo de 12 horas. 

Para a análise do índice de velocidade de germinação realizou-se a anotação do número de 

sementes germinadas a cada 8 horas pelas primeiras 48 horas e em seguida a cada 24 horas até a data 

de retirada do experimento (após 8 dias). Ao final do experimento além do número de plantas normais 

(NPN) também foram tomados o peso da massa fresca das placas e o comprimento (em cm) da parte 

aérea e alongamento da raiz das 10 maiores plantas de Allium Cepa L. germinadas em cada placa. As 

plantas selecionadas foram dispostas em fundo milimetrado com referência previamente medida para 

calibração com câmera posicionada em suporte fixo para fotografia e posterior análise de imagem 

através da distribuição Fiji do software ImageJ. Após a digitalização das imagens, o alongamento de 

parte aérea e de raiz foram medidas. Os dados obtidos foram analisados através do software Rstudio e 

XLStat. 

Os dados de número de plantas normais (NPN), do comprimento de parte aérea e do 

alongamento de raiz foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas por meio do teste 

de Tukey a 5% de significância. Em relação ao índice de velocidade de germinação (IVG) foi realizado 

o cálculo baseado na soma do número de sementes germinadas no dia dividido por n (sendo n o número 

do dia amostrado). Os resultados foram submetidos ao teste de Tukey a 5% de significância e descritos 

utilizando a plataforma RStudio.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi observado efeito inibitório do chorume sobre a germinação das sementes de Allium 

cepa L. Contudo, o índice de velocidade de germinação demonstrou, de acordo com o teste de Tukey, 

que houve um atraso na germinação significativo a partir da concentração 50% quando comparado ao 

controle negativo (Figura 1a) e isso certamente corroborou com a redução de plantas normais 

observados nas concentrações 75% e 100% (Figura 1b) indicando que há relação entre a porcentagem 

de chorume aplicado na solução aquosa e a velocidade de germinação e o crescimento inicial de A. 

cepa L.  

 
Figura 1:  a) Gráfico de barras da comparação entre o índice de velocidade de germinação – IVG (eixo y) e 

concentrações das soluções de chorumes aplicadas (eixo x). b) Gráfico de barras da comparação do número de 

plantas normais – NPN de Allium Cepa L. (eixo y) expostas as soluções com diferentes concentrações de 

chorume (eixo x). 
 

 

Esses resultados foram visualmente observados ao final do experimento (Figura 2). As plantas 

submetidas às maiores concentrações (acima de 50%) tiveram redução de outros parâmetros observados 

como Comprimento de parte aérea (CPA) e Alongamento de raiz (AR). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5  

 

 

 

Figura 2:  Sementes de Allium cepa L. expostas a extratos aquosos 

com diferentes concentrações de chorume. Em sequência: A) Controle 

negativo (água destilada), B) 25% de chorume, C) 50% de chorume, 

D) 75% de chorume e E) 100% de chorume. 

 

 Para CPA e AR, de acordo com o teste de Tukey, a partir da concentração 75% quando 

comparado ao controle negativo (Figura 3) evidencia-se uma redução desses parâmetros, indicando 

também que há relação entre porcentagens mais altas de chorume e redução do crescimento do eixo 

vegetal (raiz – caule).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3:  Comprimento de parte aérea (gráfico superior) e alongamento 

de raiz (gráfico inferior) de plantas de A. cepa L. submetidas às diferentes 

concentrações (0, 25, 50, 75 e 100%) de chorume em solução aquosa. 
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Os mesmos resultados foram obtidos na análise da biomassa fresca (BF) indicando que plantas 

expostas às soluções com maiores concentrações de chorume (75 e 100%) sofreram efeitos mais 

drásticos quando comparado ao controle negativo (Figura 4).  

 

 

Figura 4:  Boxplot de biomassa fresca em mg em relação a cada tratamento 

das sementes de Allium Cepa L. germinadas em soluções com 5 

concentrações de chorume. 

 

Nesse contexto, podemos inferir que na composição química da amostra de chorume utilizada 

pode haver substâncias que, embora não interfiram na germinação dos biotestes, podem ter causado 

danos aos sistemas fisiológicos que controlam os mecanismos de crescimento inicial. Klauck; 

Rodrigues; Silva (2015) já relatavam que análises químicas das amostras de chorume são eficientes em 

apontar o potencial tóxico com base na composição de metais pesados e outras substâncias que podem 

acarretar danos ao meio ambiente e a biota. Porém, não demonstraram claramente os efeitos que a biota 

pode vier a sofrer, dado às tantas variantes que essas amostras podem conter.  

  

Os resultados aqui obtidos foram congruentes aos relatados por Mazzeo et al. (2015) que 

também trabalharam com germinação de A. cepa L. exposta a percolados de esgoto e os trabalhos 

apresentados na revisão colocada por Liu et al. (2017). Os trabalhos apontam que as soluções aquosas 

contendo 75% e 100% do percolado de esgoto/aterro sanitário apresentaram maior efeito inibitório 

sobre os biotestes (vegetais superiores) estudados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O bioensaio com Allium cepa L. realizado demonstrou o efeito fitotóxico das soluções aquosas 

contendo chorume de um aterro regional sobre os aspectos germinativos e o crescimento inicial das 

plantas expostas aos tratamentos, sendo este mais efetivo nas maiores concentrações (75 e 100%) para 

a maioria dos parâmetros avaliados.  

Assinala-se que há necessidade de análises mais aprofundadas sobre o efeito e composição do 

chorume derivado do aterro sanitário em questão, de estudos que visem a caracterização da composição 

química e dos efeitos sobre a cariologia do bioteste. 
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